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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMEN: Este texto examina y discute la 
implementación de los procesos cognitivos en 
la enseñanza e investigación interdisciplinar 
en estudiantes de posgrado en México. 
Particularmente, al interior de los Programas de 
Maestría y Doctorado del Posgrado Integral en 
Ciencias Sociales (PICS) de la Universidad de 
Sonora en México. Implementa una metodología 
descriptiva para exponer la prueba de validez de 
constructos teóricos disciplinares y su relación 
empírica explicativa. Se aplicó un cuestionario 
a 4 escalas a 49 estudiantes de Maestría y 
Doctorado del PICS. Se utilizó el programa 
estadístico SPSS, versión 23, y el programa EQS 
versión 6.1, obteniendo estadísticas univariadas, 
así como el análisis de confiabilidad para cada 

una de las subescalas e ítems mediante el 
coeficiente alfa de Cronbach. El texto cierra 
discutiendo, refinando y articulando nuevas 
preguntas de investigación sobre la mejora de 
los procesos formativos, así como del diseño 
curricular y pedagógico que implementa el 
Posgrado Integral en Ciencias Sociales de 
la Universidad de Sonora, específicamente 
sobre aquellas estrategias de investigación y 
enseñanza que aspiren a la generación y difusión 
de conocimientos innovadores que sobrepasen 
las limitantes disciplinares.
PALABRAS CLAVE: Interdisciplina; 
Investigación; Educación; Posgrado; México.

COGNITIVE PROCESSES IN 
INTERDISCIPLINARY TEACHING 

AND INVESTIGATION. THE CASE OF 
POSTGRADUATE STUDENTS IN MEXICO
ABSTRACT: This text examines and discusses 
the implementation of cognitive processes 
in interdisciplinary teaching and research in 
graduate students in Mexico. Particularly within 
the master’s and doctoral programs of the 
Postgraduate Program in Social Sciences (PICS) 
at the University of Sonora in Mexico. It implements 
a descriptive methodology to expose the validity 
test of disciplinary theoretical constructs and 
their explanatory empirical relationship. A 4-scale 
questionnaire was applied to 49 PICS Master’s 
and Doctoral students. The statistical program 
SPSS, version 23, and the EQS program version 
6.1 were used, obtaining univariate statistics, 
as well as the reliability analysis for each one of 
the subscales and items using Cronbach’s alpha 
coefficient. The text closes by discussing, refining 
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and articulating new research questions on the improvement of training processes, as well 
as the curricular and pedagogical design implemented by the Comprehensive Postgraduate 
Program in Social Sciences at the University of Sonora, specifically on those research and 
teaching strategies that aspire to the generation and dissemination of innovative knowledge 
that surpasses disciplinary limitations.
KEYWORDS: Interdisciplinarity; Research; Education; Postgraduate; Mexico.

PROCESSOS COGNITIVOS EM ENSINO E INVESTIGAÇÃO 
INTERDISCIPLINAR. O CASO DOS ALUNOS PÓS-GRADUADOS NO MÉXICO

RESUMO: Este texto examina e discute a implementação de processos cognitivos no ensino 
e pesquisa interdisciplinar em alunos de pós-graduação no México. Particularmente dentro 
dos Programas de Mestrado e Doutorado do Programa Integral de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PICS) da Universidade de Sonora, no México. Implementa uma metodologia 
descritiva para expor o teste de validade de construtos teóricos disciplinares e sua relação 
empírica explicativa. Um questionário de 4 escalas foi aplicado a 49 alunos de mestrado 
e doutorado do PICS. Utilizou-se o programa estatístico SPSS, versão 23, e o programa 
EQS versão 6.1, obtendo-se estatística univariada, bem como a análise de confiabilidade 
para cada uma das subescalas e itens por meio do coeficiente alfa de Cronbach. O texto se 
encerra discutindo, refinando e articulando novas questões de pesquisa sobre a melhoria 
dos processos de formação, bem como o desenho curricular e pedagógico implementado 
pelo Programa Integral de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade de Sonora, 
especificamente sobre aquelas estratégias de pesquisa e ensino que aspirar à geração e 
disseminação de conhecimentos inovadores que superem as limitações disciplinares.
PALAVRAS CHAVE: Interdisciplina; Investigação; Educação; Pós-graduação; México.

1 |  INTRODUCCIÓN 
Pocos especialistas en el ámbito de la investigación y la enseñanza interdisciplinar 

dudan sobre la necesidad de definir de manera precisa el término interdisciplina. Desde 
sus inicios, los estudios interdisciplinares eran definidos como una clase de investigación 
basadas en distintas disciplinas. Así, para Newell & Green (1982, p. 24), los estudios 
interdisciplinarios inicialmente se fundaron críticamente en dos o más disciplinas que de 
manera inevitable conducían a la integración de visiones disciplinarias. Posteriormente, 
se incorporó el factor de la complejidad como justificación de implementar un enfoque 
interdisciplinar: “Interdisciplina puede ser entendida como el proceso de responder a una 
pregunta, resolver un problema o abordar un tema que es demasiado amplio o complejo 
para ser tratado adecuadamente por una sola disciplina o profesión…” (Klein, 2010, p. 23). 
Por su parte, la Academia Nacional de Ciencias de Estados Unidos de América (NAS por sus 
siglas en inglés), señala que los elementos básicos que debería aspira una investigación 
interdisciplinaria, sea una investigación por equipos o de forma individual, siempre deberá 
integrar información, datos, técnicas, herramientas, perspectivas, conceptos, y/o teorías 
de dos o más disciplinas o cuerpos de conocimiento especializado para avanzar en la 
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comprensión fundamental o para resolver problemas cuyas soluciones están más allá del 
alcance de una sola disciplina o campo de la práctica de la investigación (National Academy 
of Sciences, 2005). La imagen representada en la figura 1 busca ejemplificar cómo es la 
relación entre las disciplinas dentro de un proceso de investigación interdisciplinar:

Figura 1.  Enfoque interdisciplinar

Fuente: Menken y Keestra (2016, p.32).

En este sentido, el Profesor norteamericano William Newell (2013, p. 24), identifica 
adicionalmente tres elementos claves para aproximarnos a precisar su definición: 1). Los 
estudios interdisciplinarios se identifican explícitamente como un proceso; 2). Su definición 
debe identificar la amplitud y/o complejidad como la justificación para su implementación; 
3). El resultado debe estar caracterizado por un entendimiento más profundo y exhaustivo 
que cualquier otra percepción mono-disciplinar. En el presente estudio se parte de entender 
y reconocer que la práctica de la investigación interdisciplinaria es reconocida como un 
proceso cognitivo mediante el cual los individuos se basan en perspectivas disciplinarias, 
e integran sus ideas y modos de pensar para avanzar en su comprensión de un problema 
complejo con el objetivo de aplicar el entendimiento a un problema del mundo real (León-
Duarte, 2015; Repko, 2012, Szostak, 2013). Si bien existe una transición evidente en 
la literatura referente a la definición de la interdisciplina, en mayor o menor medida los 
especialistas coinciden en la necesidad de que el tema o la problemática a abordar sea 
compleja para recurrir a un enfoque interdisciplinar; la necesidad de integrar los aportes 
y/o conocimientos de dos o más disciplinas (y con ello aspirar a un entendimiento más 
profundo), así como guiar el proceso interdisciplinario mediante un conjunto de prácticas 
que fortalecen y a la vez hacen uso de los procesos cognitivos complejos del individuo. 
Esto es lo que queremos expresar en la Figura 2.
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Figura 2. Características principales de la interdisciplina

Fuente: Elaboración propia en base a datos de León-Duarte & Esqueda (2019) y León-Duarte (2015, 
2015a). 

2 |  OBJETIVOS
A pesar de que existe una amplia literatura sobre el tema, la difusión y comprensión 

acerca de la enseñanza y la producción de conocimientos interdisciplinarios es realmente 
escasa en Latinoamérica (Vienni, 2016). Por tal motivo, Villa-Soto y Blazquez (2016) señalan 
que es de suma importancia incorporar las experiencias de dicho contexto. Justamente 
este es el motivo principal que fundamenta el objetivo que se propuso alcanzar el presente 
estudio:  analizar y discutir cuáles son y en qué consisten los procesos cognitivos que 
se establecen al implementar la enseñanza y la investigación interdisciplinaria desde la 
opinión y percepción del estudiante de posgrado en México, particularmente, en las y 
los estudiantes del Posgrado Integral en Ciencias Sociales (PICS) de la Universidad de 
Sonora en México. Las preguntas de investigación que orientan y cimientan de manera 
heurística el presente trabajo son: ¿cómo perciben los estudiantes de un posgrado de 
corte interdisciplinar su formación académica? ¿Cómo se percibe la enseñanza de la 
interdisciplina en los procesos cognitivos de las y los estudiantes? ¿de qué manera es 
aplicada a la práctica de la investigación interdisciplinar? ¿Cuáles características cognitivas 
podrían definir al proceso interdisciplinar desde la óptica de un estudiante de posgrado 
en México? ¿La integración epistemológica de dos o más núcleos teóricos disciplinares 
permite construir un entendimiento más comprensivo del fenómeno social? Si esto es así, 
¿Cuál es la opinión del estudiante de posgrado en México y cuáles serían las experiencias 
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que definen y caracterizan el proceso cognitivo entorno a la enseñanza y a la práctica de la 
investigación interdisciplinar en el estudiante de posgrado? Evidentemente, las preguntas 
son entendidas aquí como planteamientos de apoyo a las guías de contenido del presente 
estudio. Se trata de líneas generales que sintetizan los nudos y matrices de conocimiento 
donde la enseñanza y la investigación de la interdisciplina centran su atención a la hora de 
instruir un determinado proceso cognitivo en uno de los posgrados consolidados de más 
alta calidad académica en México y único por la perspectiva de investigación que lleva a 
cabo en sus procesos formativos y de enseñanza aprendizaje. 

3 |  DISEÑO METOLÓGICO 
El paradigma de la investigación busca medir y especificar las propiedades, las 

características y los perfiles de las y los estudiantes. Cuarenta y nueve (N=49) cuestionarios 
fueron aplicados y analizados a través de la base de datos en SPSS versión 22, aplicando 
previamente un pilotaje dentro del Posgrado Integral en Ciencias Sociales de la Universidad 
de Sonora. Es importante señalar aquí, que una característica que define a dicho posgrado 
reside en el reconocimiento de la complejidad de los fenómenos sociales, lo cual requiere y 
a la vez justifica su plan curricular para implementar la perspectiva interdisciplinariedad. Se 
pretende que sus estudiantes desarrollen habilidades y destrezas que les permitan producir 
conocimientos innovadores que trasciendan las limitantes disciplinares con la finalidad de 
crear soluciones más explicativas a problemáticas complejas. Las tres líneas de investigación 
que maneja el programa son definidas por ejes impulsores de la interdisciplinariedad, 
siendo éstos: globalización y sustentabilidad, problemas sociales emergentes en cultura y 
etno-desarrollo, así como desarrollo social y procesos educativos. Los planes de estudio 
de ambos programas de posgrado se encuentran vinculados directamente con la formación 
teórica y práctica en proyectos de investigación interdisciplinares, con un énfasis en la 
integración de distintos núcleos teóricos. 

Los participantes fueron estudiantes adscritos al programa de maestría y/o doctorado 
del PICS en la Universidad de Sonora; asegurándose que por lo menos, durante dos 
semestres, hubieran cursado las bases curriculares vinculadas con Pensamiento Integrador, 
al ser ésta la materia que fomenta las estrategias metodológicas para la integración o 
síntesis de los conocimientos disciplinares y, por tratarse del espacio en donde se abordan 
los aspectos teóricos y prácticos de la interdisciplina. El instrumento que fundamenta la 
investigación es el cuestionario; su objetivo fue examinar el proceso formativo de educación 
interdisciplinaria. El instrumento incluye 70 ítems o indicadores de las cuatro escalas que 
desarrolla el estudio, las cuales están divididas en el instrumento de recogida de datos: (1) 
conocimiento y percepción de la formación académica, (2) prácticas interdisciplinarias, (3) 
habilidades de integración y (4) valoración e impacto en la realidad. La escala de puntaje de 
evaluación que se manejó es de Lickert, siendo (1) muy en desacuerdo, (2) en desacuerdo, 
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(3) ni de acuerdo ni en desacuerdo, (4) de acuerdo y (5) muy de acuerdo. Por motivos de 
espacio editorial, aquí sólo se presentan una versión sintética de los resultados que se 
consideran más importantes y emblemáticos del estudio.

Para el pilotaje de los cuestionarios, se procedió al envío de correos electrónicos 
al coordinador académico del posgrado, solicitando la participación voluntaria de las y 
los estudiantes de este. En algunos de los casos, las encuestas fueron enviadas a los 
correos electrónicos de los estudiantes, a quienes se les brindó un periodo de una semana 
para responderlo. No obstante, en su mayoría, fueron aplicados de manera presencial, 
durante un espacio brindado por los maestros de la institución, donde contaron con un 
tiempo ilimitado para responderlo. Posteriormente, estos datos fueron capturados en SPSS 
versión 23 para su análisis detallado; así como la obtención de estadísticas univariadas 
de tendencia central: mínimo, máximo, media, desviación estándar; así como el análisis 
de confiabilidad para cada una de las subescalas e ítems mediante el coeficiente alfa de 
Cronbach.

4 |  RESULTADOS DE INVESTIGACIÓN
En esta sección se analizan los hallazgos posteriores a la aplicación de los 

cuestionarios, todos ellos dirigidos hacia los estudiantes inscritos en los Programas de 
Maestría y Doctorado del Posgrado Integral en Ciencias Sociales de la Universidad de 
Sonora. Tal y como se señaló anteriormente, uno de los primeros obstáculos a los que 
generalmente se enfrenta el estudiante y el investigador interdisciplinario está el comprender 
qué son los estudios interdisciplinares. Un estudio de Razzaq, Townsend y Pisapia (2013) 
reportó que el 52% de los estudiantes, a pesar de haber estado adscritos en un programa 
bajo este enfoque,  no comprendían su definición. Mientras que el estudio longitudinal de 
Haynes y Leonard (2010) demostró que con el transcurso del tiempo los individuos van 
ampliando y desarrollando sus definiciones, mejorándolas considerablemente de aquella 
idea que inicialmente preconcebían sobre la interdisciplinariedad. 

En la Gráfica 1 se muestra cómo la mayoría de los estudiantes de posgrado (88%), 
entienden la perspectiva interdisciplinar como un enfoque innovador que les permite 
comprender, navegar y transformar el conocimiento. Esto quiere decir que ya existe un 
cierto grado de familiarización con este tipo de investigación (Graybill & Shandas, 2010), al 
grado de que pueden atribuirle características positivas, como el manejo de información y 
la creación de un producto nuevo, es decir, la innovación.  
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Gráfica 1. Innovación y entendimiento de la interdisciplina

Fuente: Elaboración propia.

En este sentido, tal y como se demuestra en la Gráfica 2, se observa que el 82% 
de los estudiantes coinciden con estos últimos especialistas al considerar el pensamiento 
interdisciplinar como una característica integral en el ámbito de la investigación, mientras 
que un 12% de los participantes mantiene una opinión un tanto escéptica acerca de esta 
premisa, y solamente el 4% no considera que la interdisciplinariedad sea un elemento 
indispensable.  

Gráfica 2. Pensamiento interdisciplinar e investigación

Fuente: Elaboración propia.
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La interdisciplina se caracteriza por estudiar un fenómeno desde el punto de 
vista de dos o más disciplinas, integrando la información y el conocimiento proviniente 
de ellas (Newell & Green, 1982; Newell, 2013; National Academy of Sciences, 2005).  
Particularmente, existen ciertas características que han sido asociados con aquellos 
individuos que desarrollan proyectos bajo esta clase de perspectiva, entre ellos la toma 
de riesgos, sensibilidad ante las opiniones de los demás, preferencia por la diversidad, 
tolerencia a la ambigüedad e iniciativa propia (Klein, 2016). La Gráfica 3 reporta que el 
81% de los estudiantes tienen claras cuáles son esas características que definen a la 
interdisciplina y a su vez, al interdisciplinario, mientras que un 15% no se sienten seguros 
de identificar dichos atributos y el 4% afirma no tenerlas claras del todo.

Gráfica 3. Definiendo la interdisciplina

Fuente: Elaboración propia.

Un elemento clave en el aprendizaje interdisciplinar es que los estudiantes deben 
integrar información, datos, técnicas, herramientas, perspectivas, conceptos y/o teorías de 
dos o más disciplinas con la finalidad de elaborar un producto, explicar un fenómeno o 
resolver problemáticas (Boix-Mansilla, 2017). Hirsch, Pohl y Bammer (2010) mencionan 
que es indispensable dicha integración de los conocimientos, para avanzar en la 
comprensión fundamental y solución de problemas. De acuerdo con la Gráfica 4, un 88% 
de los estudiantes identifican la integración como el proceso cognitivo que permite evaluar 
críticamente los aportes disciplinares para construir un entendimiento más comprensivo.
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Gráfica 4. Integrando la interdisciplina como proceso cognitivo

Fuente: Elaboración propia.

Por otra parte, recordemos que el primer paso en el proceso de implementación 
de la investigación integradora que llevan a cabo estudiantes interdisciplinarios es, según 
apuntan Hirsch, Pohl y Bammer (2010), reconocer, respetar y explorar la diversidad de 
perspectivas, lo que lleva al estudiante a realizar que existe una amplia variedad de ideas, 
conceptos o teorías que podrían resultarle relevantes a su problema de interés. En este 
sentido, el estudiante se da la libertad de cruzar las fronteras disciplinarias y no se limita a 
su propia área de especialización (Darbellay, 2012). En la Gráfica 5 se encontró que el 94% 
de los estudiantes afirman apreciar el pluralismo y diversidad en las perspectivas para así 
tener un entendimiento más comprensivo de su objeto de estudio.

Gráfica 5. Apreciación por la diversidad

Fuente: Elaboración propia.
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Finalmente, en este estudio se ha querido enfatizar cuál es y en qué consiste 
el sentido crítico comparativo de argumentos e ideas en la formación del estudiante 
interdisciplinar. En la Gráfica 6, se observa que un 94% de los estudiantes, a raíz de este tipo 
de análisis de distintos núcleos teóricos disciplinares, ha aprendido a comparar y a generar 
ideas, pero también, a considerar otras formas de pensamiento, más allá de su disciplina 
de formación. Siguiendo a Welch (2017), se ha podido comprobar que ello promueve la 
apertura de la mente, la exposición a la diversidad y el surgimiento de ideas e innovaciones 
importantes en el campo de la investigación. Más allá de ser meramente una opción, el 
interdisciplinario tiene el compromiso de analizar las problemáticas desde otros puntos de 
vista externos a su disciplina, dándose cuenta de que sus ideas no son la única vía para 
ofrecer explicaciones de una determinada situación. En este sentido, es importante resaltar 
la necesidad de que los objetivos educativos establecidos por las universidades sean 
estructurados apropiadamente y permitan el desarrollo de un pensamiento sumamente 
crítico en los estudiantes, el cual les permitirá analizar los materiales o contenidos y 
encontrar las relaciones entre distintos campos del conocimiento.

Gráfica 6. Sentido crítico comparativo de argumentos e ideas

Fuente: Elaboración propia.

5 |  CONSIDERACIONES FINALES
A lo largo y ancho del presente estudio hemos venido señalando como diversos 

especialistas interdisciplinares a niel mundial han trabajado para definir las características 
principales y distintivas de la interdisciplina, llegando a la conclusión de que la perspectiva 
interdisciplinar permite abordar un problema complejo desde los aportes teóricos de dos o 
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más disciplinas, propiciando no solamente resultados más completos y explicativos, sino 
formando individuos capaces de analizar críticamente la información, integrar distintos 
campos del saber y crear productos innovadores y originales. El estudio encontró como 
evidencias principales que las y los estudiantes perciben de manera sumamente positiva 
la interdisciplinariedad. Esto no significa que la interdisciplina esté exenta de dificultades y 
limitantes, ya que requiere de altos niveles de compromiso y el manejo de conocimientos 
que están por fuera de los límites disciplinares de su campo formativo. Sin embargo, sus 
beneficios se ven reflejados en la implementación de proyectos de investigación, en su 
vida personal y la sociedad. Para el estudiante de posgrado comprender qué es y cómo 
se emplea la interdisciplina en educación superior ha sido posible gracias a la interacción 
con sus pares, los docentes y el plan curricular que manejan los programas de posgrado 
a los que pertenecen las y los estudiantes bajo estudio. La proliferación a nivel mundial de 
programas interdisciplinarios es ampliamente recomendable puesto que la investigación 
y la interdisciplinariedad son dos aspectos deseables para la educación del siglo XXI. Ha 
quedado demostrado que, para el caso de los estudiantes del Posgrado Integral en Ciencias 
Sociales de la Universidad de Sonora, lo que se busca hacer es una diferencia en la forma 
de entender y aplicar la investigación social y ello deviene de la implementación de un 
proceso formativo a través de sus proyectos, los cuales siempre aspiran a la innovación y 
a plasmar su creatividad en lo que realizan y, sin duda alguna, esta perspectiva integradora 
es un medio ideal para lograrlo. 
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